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[R]Resumo

Na caprinocultura, o controle da verminose gastrintestinal baseado na utilização sistemática de vermífugos tem 
suscitado altos índices de resistência parasitária, muitas vezes inviabilizando a produção. A fitoterapia pode ser 
uma alternativa ao tratamento químico convencional, pois, normalmente, há uma grande diversidade de moléculas 
encontradas em uma mesma planta, tornando a seleção de parasitos resistentes mais improvável, além de ser uma 
opção para os criadores que adotam o sistema orgânico de produção. Com o objetivo de avaliar a ação anti-helmín-
tica de plantas nativas do Brasil, por meio do teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes (OPG), foram 
testados os decoctos de folhas de aroeira (Schinus terebinthifolius) e de serragem de ipê roxo (Tabebuia avellanedae) 
e a suspensão do resíduo da torta de sementes de pinhão manso (Jatropha curcas). Foram utilizadas 60 cabras adul-
tas, sendo 20 animais para cada planta, dez tratados e dez como controle. Para o cálculo da redução da contagem 
de OPG, foram considerados os ovos de estrongilídeos dos dias zero (dia do tratamento com o fitoterápico) e dia 14. 
Houve redução de 31,44% no grupo-teste e 10,95% no grupo-controle para T. avellanedae. Para S. terebinthifolius, 
houve aumento de 17,05% no grupo teste e 85,65% no grupo controle. E, para J. curcas, aumento de 227,78% e 
156,63% respectivamente, para grupo teste e controle. Considerando-se que há eficiência anti-helmíntica quando 
a redução da contagem de OPG for superior a 95%, conclui-se que as plantas testadas, conforme obtidas e adminis-
tradas aos animais neste experimento, não devem ser usadas como anti-helmínticos em caprinos.

Palavras-chave: Fitoterapia. Verminose gastrintestinal. Caprino. OPG. 



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 10, n. 2, p. 197-204, abr./jun. 2012

WOLUPECK, H. L. et tal. 198

[Abstract
In goat production, parasite control based exclusively on anthelmintics has raised the levels of re-
sistance in nematode populations, which sometimes compromise the production of these ani-
mals. Phytotherapy may be an alternative to conventional chemical therapy since the selec-
tion of resistant parasites to these products is unlikely due to the variety of molecules found in a 
single product. Moreover, it is also an option for farms that adopt organic production systems. Three 
native Brazilian plants were tested. Brazilian Pepper (Schinus terebinthifolius), Pink Trumpet 
Tree (Tabebuia avellanedae) and Purging Nut (Jatropha curcas) were administered orally in goats  
(n = 10 per treatment), and the fecal egg count (FEC) was eveluated. Only Strongylidae eggs from days 
zero 0 (day of treatment with the herbal product) and 14 were considered to verify the reduction in FEC 
counts. There was a reduction in FEC by 31.44% and 10.95% in the T. avellanedae treated group and in the 
control group, respectively. For S. terebinthifolius, an increase of 17.05% was found for the treated group 
and 85.65% increase for the control group. J. curcas treatment resulted in a 227.78% FEC increase, whereas 
the  control group presented a FEC increment of 156.63%. On average, 70% of larvae were identified as 
Haemonchus contortus. Considering that an efficient treatment should cause a > 95% FEC reduction, it can 
be concluded that the plants tested in this study cannot be used as anthelmintic medicines for goats.	 [K]

Keywords: Phytotherapy. Worms. Goat. FEC. 

Introdução

As parasitoses gastrintestinais são as infec-
ções parasitárias mais prevalentes que acometem 
pequenos ruminantes em todo o mundo. Tais in-
fecções são responsáveis por importantes per-
das econômicas na indústria ovina e caprina gra-
ças aos seus efeitos diretos ou indiretos (HOSTE 
et al., 2011; JACKSON et al., 2012; NANSEN, 1987; 
TORRES-ACOSTA; HOSTE, 2008).

O controle de parasitos ao longo dos anos sem-
pre foi realizado por meio do uso de fármacos e 
a melhoria da saúde dos animais pela utilização 
dessas drogas foi, em parte, responsável pelo au-
mento na produtividade dos rebanhos. Entretanto 
o seu uso indiscriminado teve como consequên-
cia a seleção de populações de helmintos resis-
tentes aos diferentes grupos químicos utilizados 
no tratamento dos animais (COLES et al., 2006; 
JACKSON et al., 2012; PARAUD et al., 2009; VIEIRA 
CAVALCANTE, 1999;). Sendo assim, há necessida-
de de se explorar e validar novas soluções para 
um controle sustentável dos nematoides gastrin-
testinais em caprinos (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 
2011; TORRES-ACOSTA; HOSTE, 2008).

O rápido desenvolvimento da resistência 
dos parasitos gastrintestinais aos diferentes 
princípios ativos, o alto custo da utilização de 

anti-helmínticos, os resíduos que esses vermífu-
gos deixam nos produtos de origem animal e no 
ambiente levaram à busca por alternativas, como 
as plantas medicinais. A moderna fitoterapia é 
considerada um ramo da medicina que se orien-
ta em preceitos de experimentação científica 
(RICHTER; LÖSCHER, 2002). Segundo a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), fito-
terápico é todo medicamento obtido empregan-
do-se exclusivamente matérias-primas ativas 
vegetais (ANVISA, 2004). Como vantagem, a fi-
toterapia apresenta uma grande diversidade de 
moléculas encontradas em um mesmo produto 
(CECHINEL FILHO; YUNES, 2001), tornando a se-
leção de organismos resistentes pelo uso prolon-
gado mais improvável, ao contrário do que ocor-
re com os antibióticos e vermífugos de uma única 
substância. Além dessa vantagem, os fitoterápi-
cos podem ser obtidos de maneira sustentável e 
são ecologicamente aceitos (COSTA et al., 2008), 
além de serem uma alternativa para os criadores 
que optam pelo sistema orgânico de produção.

A aroeira (S. terebenthifolius), pertencente à 
família das Anacardiaceae, ocorre ao longo da 
mata atlântica, desde o Rio Grande do Norte até o 
Rio Grande do Sul (LORENZI, 2002) e possui alto 
teor de taninos. É citada na literatura etnobotâ-
nica como agente anti-inflamatório, adstringente, 
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cicatrizante e antimicrobiano, sendo utilizados 
suas cascas, folhas e frutos (BRANCO NETO et al., 
2006; DEGÁSPARI et al., 2005; LIMA et al., 2004; 
LUCENA et al., 2006; SANTOS et al., 2006).

O ipê roxo (T. avellanedae) é uma planta nativa da 
América, pertencente à família Bignoniaceae e é en-
contrada em todo o Brasil (LORENZI, 2002). Muitas 
propriedades medicinais são atribuídas aos seus fi-
tocompostos, dentre eles o lapachol, que são: antiul-
cerogênicos, antimicrobianos, anti-inflama- tórios, 
antimaláricos, tripanossomicidas, antipsoríases, an-
tivirais, antiesquistossomóticos, antineoplásicos e 
imunomoduladores (CORRÊA et al., 2006; FONSECA 
et al., 2003; LIPINSKI et al., 2012; MOON et al., 2007;  
SOUZA et al., 2005).

O pinhão manso (J. curcas) tem ocorrência 
no Nordeste do Brasil e pertence à família das 
Euphorbiaceae. Além da utilização do óleo das se-
mentes para produção de biodiesel, possui níveis 
elevados de proteínas no endosperma das sementes 
e o resíduo obtido após a extração do óleo pode ser 
potencialmente utilizado para alimentação animal 
agregando valor a essa cultura (COSTA et al., 2010). 
Quanto ao efeito anti-helmíntico, Adam e Magzoub 
(1976) observaram atividade anti-helmíntica em 
seu experimento com J. curcas contra infecções por 
Strongyloides sp. em ovinos e caprinos.

Apesar de o Brasil possuir a flora arbórea mais 
diversificada do mundo (LORENZI, 2002), a me-
dicina veterinária ainda carece de mais trabalhos 
que abordem seu potencial fitoterápico. O obje-
tivo do presente trabalho foi avaliar, por meio da 
redução da contagem de ovos de helmintos por gra-
ma de fezes (OPG), o efeito anti-helmíntico do de-
cocto de aroeira (S. terebenthifolius) e de ipê roxo 
(T. avellanedae) e da suspensão de pinhão manso  
(J. curcas) em caprinos.

Materiais e métodos 

Preparação das plantas

Para o preparo do decocto proveniente da T. avella-
nedae foram utilizados 100 g de serragem, obtida de 
três madeireiras da região metropolitana de Curitiba, 
acrescentando-se 1,5 L de água deionizada e deixan-
do em ebulição por 2 h até a redução para um litro 
de decocto. Essa solução foi coada e armazenada 

sob refrigeração. Após uma semana, houve pouca se-
dimentação, nenhuma alteração macroscópica e o 
pH se manteve em 5,0 desde o momento do prepa-
ro. Para o decocto de S. terebinthifolius utilizaram-se 
100 g das folhas, de seis plantas distintas, colhidas no 
verão, acrescidos de 1,5 L de água em ebulição por  
3 h, até a redução para um litro de decocto. Não houve 
alterações macroscópicas e de pH (3,0 após o prepa-
ro). Uma exsicata da mesma árvore de S. terebenthi-
folius utilizada na preparação do decocto foi deposi-
tada no herbário da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa sob número 14.687.

A J. curcas foi utilizada diretamente na forma de pó 
do resíduo seco da torta da semente após extração do 
óleo. Havia uma amostragem de 2 kg da torta da indús-
tria extratora de óleo.

Teste de toxicidade

O teste de toxicidade consistiu na administra-
ção de um litro das soluções de S. terebinthifolius e 
T. avellanedae por sonda orogástrica em dois capri-
nos adultos hígidos, em dose única, para cada uma 
das plantas testadas. A J. curcas foi administrada na 
dosagem de 200 mg/kg diluídos em um pouco de 
água deionizada para facilitar a sua administração. 
Foram avaliados os parâmetros cardíaco (frequência 
cardíaca – FC), respiratório (frequência respiratória 
– FR) e temperatura retal no momento da adminis-
tração, nas 2 h que se seguiram e também após 24 
e 48 horas. Para o teste de toxicidade da J. curcas fo-
ram solicitados exames adicionais (Ht – hematócrito; 
CTE – contagem total de eritrócitos; CTL – contagem 
total de leucócitos; AST – transaminase oxalacética; 
PT – proteína total), graças à toxidez relatada em ca-
bras e ovelhas por Ahmed e Adam (1979) nas do-
sagens de 1 g/kg/dia, 0,5 g/kg/dia e 0,05 g/kg/dia. 

Teste de redução da contagem de OPG

Para o teste da redução da contagem de OPG foram 
selecionados 60 caprinos adultos, sem raça definida, 
com contagem prévia de OPG superior a 400.

Foram divididos aleatoriamente em seis gru-
pos de dez animais. O teste de cada planta foi reali-
zado com intervalo de dois meses. Os decoctos de  
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S. terebinthifolius e T. avellanedae; e a suspensão de J. 
curcas foram administrados por sonda orogástrica. O 
grupo 1 recebeu 21 mL/kg da solução de S. terebinthi-
folius; o grupo 2 recebeu 400 mL/animal da solução de  
T. avellanedae; e o grupo 3 recebeu 150 mg/kg de  
J. curcas. Para cada grupo tratado havia um grupo con-
trole não tratado (n = 10). Todos os animais permane-
ceram confinados, em aprisco de piso ripado, durante 
todo o experimento. A alimentação era composta por 
silagem de milho, feno e sal mineral ad libitum. 

Foram realizadas contagens de OPG no dia do for-
necimento dos decoctos e da suspensão (dia zero), 
aos três, sete e 14 dias subsequentes. A contagem de 
OPG foi feita segundo o método de Gordon e Whitlock 
(1939), sensível para 50 OPG. As culturas e identifi-
cação de larvas, foram realizadas segundo Roberts e 
O’Sullivan (1950) e Ueno e Gonçalves (1994). Foram 
realizados pools das amostras dos dez animais de cada 
grupo no dia 14, totalizando seis culturas de larvas. 

Para análise estatística do número de OPG foi uti-
lizado ANOVA com o auxílio do software Statistical 
Analysis System (SAS). Foi necessária a transfor-
mação dos dados em LOG de n + 100 para o grupo 
da J. curcas por ter apresentado valor de p < 0,05 no 
teste de Bartlett. As médias foram analisadas pelo Teste 
de Tukey, nível de 5% de probabilidade (p < 0,05).
Concluiu-se, no estudo, que houve maior aprovei-
tamento das coletas industrializadas de sêmen 
(p < 0,05) na primavera do que no verão; o volu-
me de sêmen colhido foi constantemente maior  
(p < 0,05) nos animais adultos, de 61 a 120 meses; a 
motilidade de espermatozoides foi superior na pri-
mavera em G1 e G3 considerando o total de coletas 
industrializadas; o turbilhonamento espermático nas 
coletas totais mostrou-se superior na primavera em 
todos os grupos em relação ao verão; a concentração 
espermática foi superior na primavera em todos os 
grupos, mas somente os animais de G1 tiveram me-
lhor concentração espermática nas coletas industria-
lizadas na primavera que os outros grupos (p < 0,05). 

Resultados e discussão

Teste de toxicidade

Nenhum dos seis caprinos utilizados para os tes-
tes de toxicidade apresentou alteração na frequência 

cardíaca, respiratória e temperatura retal. Os exames 
laboratoriais adicionais solicitados para os caprinos 
que receberam o extrato de J. curcas apresentaram 
valores de Ht entre 22% e 25%, CTE entre 14,2 ⨉ 
106 e 16,8 ⨉ 106 eritrócitos/µL, CTL entre 6,6 ⨉ 103 
e 14,0 ⨉ 103 leucócitos/µL, AST entre 104 e 133 U/L 
e PT entre 5,1 e 5,6 g/dL. Exceto a anemia e a hipo-
proteinemia, que podem estar relacionadas com a 
parasitose pré-existente, os demais valores estavam 
dentro da normalidade para a espécie (BOSTEDT; 
DEDIÉ, 1996; PUGH, 2005). 

Segundo Ahmed e Adam (1979), a intensidade 
da toxidez da semente da J. curcas em ovinos e capri-
nos está relacionada com a dose. As cabras que re-
ceberam 1 g/kg/dia morreram uma semana após a 
administração. As cabras que receberam de 50 a 500 
mg/kg/dia morreram entre 16 a 25 dias. No entan-
to, no presente experimento, foi utilizada dosagem 
cinco vezes menor do que a maior dose proposta por 
Ahmed e Adam (1979) e de quatro vezes maior do 
que a menor dose proposta, porém em dosagem úni-
ca. Nenhum animal foi a óbito ou apresentou sinais 
evidentes de intoxicação, como diarreia, redução no 
consumo de água, desidratação, endoftalmia, ina-
petência e perda de peso, sinais estes encontrados 
pelos autores mencionados. No presente experimen-
to não foram encontrados sinais de toxidez ocasio-
nados pela administração da J. curcas e talvez isso se 
deva à utilização somente da torta da planta, sem a 
presença do seu óleo, usado para a produção de bio-
diesel. Costa et al. (2010) sugerem que as proteínas 
tóxicas, possuidoras de propriedades antinutricio-
nais ou alergênicas e as enzimas envolvidas na bios-
síntese de ésteres de forbol são os principais compo-
nentes tóxicos presentes nas sementes de J. curcas.

Teste de redução da contagem de OPG

Nos exames coproparasitológicos realizados 
durante os testes de redução da contagem de OPG, 
foram encontradas diversas formas parasitárias, 
entre elas: ovos de estrongilídeos, Nematodirus 
sp., Trichuris ovis, Strongyloides sp., Moniezia sp. e 
Eimeria sp. Para fins de avaliação da porcentagem 
de redução dos ovos de helmintos nas fezes foram 
considerados apenas os ovos de estrongilídeos e 
os dias zero e 14. A média da contagem de OPG en-
contrada no dia da aplicação e aos três, sete e 14 
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e os taninos condensados estão entre os mais es-
tudados (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011). Dentre 
as plantas avaliadas neste trabalho, a S. terebinthi-
folius contém taninos, além de alcaloides, flavo-
noides, saponinas esteroidais, esteróis, terpenos e 
óleos essenciais (CARVALHO et al., 2003). 

Molan et al. (2000) demonstraram, em seu expe-
rimento in vitro, que os taninos condensados extraí-
dos de forragens tiveram a capacidade de inibir o 
desenvolvimento das larvas de Trichostrongylus co-
lubriformis e de reduzir sua motilidade. Os autores 
sugerem que os taninos condensados contidos nas 
forragens podem ter a capacidade de interrrom-
per o ciclo de vida dos nematoides de ovinos e as-
sim reduzir a contaminação das pastagens por lar-
vas infectantes. 

Em estudo sobre o efeito dos taninos condensa-
dos em caprinos, experimentalmente infectados com 
Haemonchus contortus, Paolini et al. (2003) cons-
tataram que houve uma redução de 64% na elimi-
nação de ovos no grupo de caprinos que recebeu o 
extrato de quebracho em relação ao grupo contro-
le. Min et al. (2004) utilizaram uma dieta alterna-
da de Sericea lespedeza (SL), que apresenta taninos 
condensados em sua composição, e obtiveram re-
dução no número de ovos por grama de fezes de 
caprinos de 2500 para 710 OPG, efeito igualmen-
te observado por Shaik et al. (2006). O decocto de  
S. terebinthifolius utilizado no presente experimento 
não foi capaz de reduzir a contagem de OPG nos ca-
prinos, contrariando os dados dos autores citados. 

pós-administração dos decoctos e da suspensão 
podem ser encontradas no Quadro 1. 

Para se considerar um vermífugo eficien-
te, a porcentagem mínima de redução no OPG 
deve ser de 95%, segundo Coles et al. (2006), 
ou 90%, segundo Niciura et al. (2009). Nenhum 
dos fitoterápicos testados atingiu essas porcen-
tagens. A T. avellanedae foi o único em que hou-
ve redução na contagem de OPG após 14 dias de 
sua administração (31,44%). Nos demais, hou-
ve aumento na contagem de OPG após o mes-
mo período, sendo que no caso da J. curcas, 
o aumento foi estatisticamente significativo.  
A análise estatística também demonstra que em 
nenhum dos fitoterápicos houve diferença signi-
ficativa entre o grupo tratado e o grupo controle, 
em nenhuma das datas avaliadas, indicando que a 
redução, no caso da T. avellanedae, e os aumentos, 
no caso da S. terebinthifolius e J. curcas, ocorreram 
de forma semelhante entre os dois grupos.

Nas culturas de larvas, foram encontradas pre-
dominantemente larvas de Haemonchus sp. (mé-
dia de 70,0%) e Trichostrongylus sp. (média de 
21,75% em). Os 8,25% restantes incluíram os gê-
neros Cooperia, Nematodirus e Ostertagia. 

As propriedades benéficas de plantas e forra-
gens são usualmente conhecidas e exploradas por 
profissionais das mais diversas áreas de atuação.  
As consequências positivas desses fitoterápicos 
têm sido geralmente associadas com a presença 
de um ou mais metabólitos secundários de plantas 

Quadro 1 - �Média de OPG de estrongilídeos de caprinos, segundo a planta utilizada, grupo de animais (T – tratado e  
C – controle) e dias de avaliação

Planta Grupo n dia 0 dia 3 dia 7 dia 14 Variação (%)*

S. terebinthifolius T 10 1085  Aa 1765 Aa 1410 Aa 1270 Aa 17,05

(decocto das folhas) C 10 1115 Aa 1165 Aa 1475 Aa 2070 Aa 85,65

T. avellanedae T 10 3000 Aa 1943 Aa 3192 Aa 2057 Aa -31,44

(decocto da serragem) C 10 2366 Aa 1950 Aa 2394 Aa 2107 Aa -10,95

** J. curcas T 9 450   Aa 581 ABa 1022  ABa 1475  Ba 227,78

(suspensão) C 9 415   Aa 350 ABa 540   ABa 1065  Ba 156,63

Legenda: * = Considerando-se os dias zero e 14 (OPG dia zero – OPG dia 14/opg dia zero x 100); ** = dados transformados em LOG de n + 100

Fonte: Dados da pesquisa. 		

Nota: Letras maiúsculas diferentes indicam diferença significativa a 95% de probabilidade entre os dias de avaliação e letras minúsculas indicam diferença significati-

va entre os grupos teste e controle. 											         
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A S. terebinthifolius possui altos teores de taninos 
(CARVALHO et al., 2003; JOHANN et al., 2007), po-
rém não foi possível avaliar a concentração de ta-
ninos no decocto utilizado sendo que, segundo 
Githiori et al. (2006), alcaloides, glicosídeos e ta-
ninos de plantas possuem propriedades antipa-
rasitárias dose-dependentes. Patel et al. (2004) 
relatam que a temperatura e o tempo de aqueci-
mento podem influenciar na concentração de ta-
ninos obtida, o que poderia justificar os resulta-
dos observados.

A J. curcas também não apresentou redução no 
OPG. Adam e Magzoub (1976) observaram ativida-
de anti-helmíntica em seu experimento com J. cur-
cas contra infecções por Strongyloides sp. em cabras 
e ovelhas, com eficiência de 100%, na dose única de 
100 mg/kg, sete dias após o início do tratamento. 
Em contrapartida, a contagem do número de ovos 
de H. contortus por grama de fezes das ovelhas tra-
tadas com duas doses de 100 mg/kg, com intervalo 
de quatro dias, não demonstrou alteração significa-
tiva. No presente experimento, foram considerados 
apenas os ovos de estrongilídeos para avaliação da 
redução, em dose única de 150 mg/kg. Não hou-
ve redução na contagem de OPG, tanto para o gru-
po teste quanto para o grupo controle (Quadro 1). 
Esses dados confirmam a conclusão obtida por 
Adam e Magzoub (1976) quanto à ineficiência da J. 
curcas para o controle de Haemonchus sp. 

A T. avellanedae foi a única das plantas que 
apresentou redução (31,44%) na contagem de 
OPG. Ainda que tal redução seja insuficiente para 
utilizá-lo como anti-helmíntico, seriam necessá-
rios mais estudos sobre uma possível ação indi-
reta dos seus princípios ativos sobre os parasi-
tos. Em estudo sobre o efeito gastroprotetor das 
cascas de T. avellanedae em camundongos, rea-
lizado por Twardowschy (2007), evidenciou-se 
que o extrato bruto hidroalcoólico das cascas da 
planta por via intraperitoneal ocasionou redu-
ção da lesão gástrica protegendo a mucosa con-
tra os danos induzidos pelo etanol e produziu 
aumento da barreira de muco gástrico. Estudos 
mais prolongados, que avaliassem uma possível 
recuperação da mucosa do abomaso dos animais 
infectados, poderiam indicar uma ação auxiliar 
no controle da verminose gastrintestinal de ovi-
nos e caprinos pela utilização do lapachol encon-
trado na T. avellanedae.

Conclusão

Considerando-se que há eficiência anti-hel-
míntica quando a redução da contagem de OPG 
for superior a 95% e, com base nos dados obtidos 
a partir do experimento, conclui-se que as plan-
tas testadas, na concentração, dosagem e vias de 
administração utilizadas não poderiam ser em-
pregadas como auxiliares no controle da vermi-
nose gastrintestinal de pequenos ruminantes. 
Contudo, outras formas de obtenção de extrato, 
partes da planta, formulações e doses precisam 
ser testadas. 
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